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MEMORIAL DESCRITIVO

REFORMA DO RESERVATÓRIO DO “SISTEMA AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO - SAAE” E MELHORIAS EM UNIDADE HABITACIONAL  

1. INTRODUÇÃO

O memorial se refere aos serviços de “REFORMA DO RESERVATÓRIO DO SAAE - SISTEMA AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO” localizado no município de São Domingos do Norte.

2. EXECUÇÃO DA OBRA

Durante a execução dos serviços a Contratante acompanhará os serviços através de fiscalização, o que não diminui a responsabilidade do construtor. Todos os serviços deverão ser executados em consonância com os detalhamentos fornecidos, com as prescrições contidas no presente memorial, com as normas técnicas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), outras normas abaixo citadas em cada caso particular ou suas sucessoras e legislações Federal, Estadual, Municipal e outras pertinentes.

No caso de divergência encontrada entre os elementos do projeto e/ou detalhamento deverá ser obedecido à fiscalização da Prefeitura Municipal de São Domingos do Norte ou o autor do projeto básico. Em nenhuma hipótese deverão ocorrer alterações nos projetos, detalhes ou especificações constantes na documentação técnica pré-aprovada sem autorização por escrito da fiscalização da obra. Caso seja necessária alguma alteração, a fiscalização deverá ser consultada com antecedência para que se encontre a solução e se autorize as modificações. Quanto à hierarquia documental a ser realizada durante a execução da obra o construtor deverá seguir rigorosamente o seguinte critério:

1. Planilha Orçamentária;

2. Memorial descritivo.

3. MATERIAIS

Todos os materiais a serem empregados nos serviços deverão satisfazer as especificações da documentação técnica da obra e estar em conformidade com as normas da ABNT, e, caso necessário, deverão ser apresentados à fiscalização relatórios de testes ou ensaios comprovando sua qualidade. Após inspeção, a PMSDN poderá recusar e solicitar a reposição de qualquer material que no seu entendimento não atenda às especificações ou os padrões de qualidade solicitados.

Quanto ao uso, à construtora deverá aplicar o material com responsabilidade, e em caso de sobra o material deverá ser encaminhado ao almoxarifado da Contratante, assim como em caso de falta por desperdício, a construtora deverá repor o material faltante.

4. RESUMO DAS ESPECIFICAÇÕES

4.1 DEMOLIÇÕES

As demolições consistem apenas em remover o reboco que esta soltando por conta da umidade. O serviço deverá ser realizado analisando, primeiramente, a presença de manchas e locais no qual o reboco esta cedendo. A substituição da argamassa evitará a umidade do ambiente, tal serviço precisa ser executado de baixo para cima para evitar o desmoronamento do reboco danificado durante a remoção protegendo e cobrindo o piso para que o mesmo também não seja afetado. As lascas e poeira decorrendo da remoção exigem o uso obrigatório de EPI’s.

 
4.2 RECUPERAÇÃO E ACABAMENTO

Remoção cuidadosa do concreto afetado, através de escarificação (considerando esp. escarificada de 5cm):

Inicialmente a região de remoção da camada de concreto deve ser devidamente marcada, utilizar lápis de cera, réguas e linhas para demarcar as áreas e regiões.

Com o uso obrigatório de EPI’s as partes mais danificadas devem ser executadas primeiro com cuidado para que nenhuma armadura seja atingida. 
Tal remoção pode ser realizada utilizando equipamentos elétricos como martelete. O equipamento utilizado deverá ser, obrigatoriamente, de baixa energia de impacto. 

A escarificação do concreto deve ter espessura de 5cm deixando a superfície rugosa de maneira a aumentar a aderência adequada para recebimento do novo concreto. É necessária a limpeza da armadura e do concreto retirando as partículas soltas e pó.

Recomposição de concreto danificado, com utilização de argamassa sika grout ou equivalente (considerando esp. 5cm):

Para recomposição da seção é necessário somente uma microconcretagem com espessura de 5cm.

Chapisco de argamassa de cimento e areia média ou grossa lavada no traço 1:3, espessura 5mm, com utilização de impermeabilizante:

É uma argamassa de cimento e areia (traço 1:3 em volume) que tem a finalidade de melhorar a aderência entre a alvenaria e o emboço. Para receber o chapisco, as superfícies a serem chapiscadas deverão estar perfeitamente limpas, regulares, sem desníveis significativos, livres de pó, resíduos orgânicos e deveram ser molhadas para remoção de poeira e umedecimento da base. Deve-se executar a quantidade conforme as etapas de aplicação, a fim de evitar o início de seu endurecimento antes de seu emprego, visto que o chapisco deve ser empregado com a colher de pedreiro no máximo em 2,5 horas a partir do contato da mistura com a água e desde que não apresente qualquer vestígio de endurecimento. A camada aplicada deve ser uniforme e com espessura de 0,5cm e apresentar um acabamento áspero. O excedente da argamassa que não aderir à superfície não pode ser reutilizado.

Normas - NBR-7200 - Revestimentos de paredes e tetos com argamassas - materiais - preparo, aplicação e manutenção.
Emboço de argamassa de cimento, cal hidratada CH1 e areia média ou grossa lavada no traço 1:0.5:6, espessura 20mm:
O emboço deve ser aplicado no mínimo 24 horas após a aplicação do chapisco, após a completa pega das argamassas de assentamento das alvenarias e chapisco e desde que não exista desvios de prumo superiores a 3mm/m. Colocada a régua de 2,5 metros, não pode haver afastamentos maiores que 3mm para pontos intermediários e 4mm para as pontas.

As superfícies receberão emboço de argamassa regular, traço 1:0.5:6 (cimento, cal e areia média). Inicialmente deve ser preparada mistura de cal e areia e deixar em repouso para a hidratação da cal, e posteriormente, na hora do uso adicionar o cimento. A argamassa deve ser manuseada no máximo em 2,5 horas a partir da adição do cimento e desde que não apresente qualquer sinal de endurecimento. A superfície a ser trabalhada deve ser umedecida com água para remoção de poeira e umedecimento da base. Após a aplicação, a argamassa deve ser assentada com tacos de madeira (taliscas), primeiramente nos cantos superiores nas extremidades da alvenaria e depois com auxilio do fio prumo, assentar próximo ao piso e por ultimo assentar a parte intermediaria de modo que a distancia entre elas fique entre 1,50 e 2,50m. 

Após a finalização do emboço, a superfície deve ficar rustica, facilitando a aderência do reboco. O emboço deve ser umedecido, principalmente nos revestimentos externos, por um período de aproximadamente 48 horas após sua aplicação.

Normas - NBR-7200 - Revestimentos de paredes e tetos com argamassas - materiais - preparo, aplicação e manutenção. 

Reboco de argamassa de cimento, cal hidratada CH1 e areia média ou grossa lavada no traço 1:0.5:6, espessura 5mm:

É uma camada de revestimento de acabamento com espessura máxima de 5 mm feita com argamassa de cimento, cal e areia (traço 1:0.5:6 em volume) para superfícies externas e argamassa de cal e areia (traço 1:4 em volume) para superfícies internas, podendo ser utilizada argamassa industrializada. Atendidas as condições de fornecimento e execução, o reboco pode ser recebido se os desvios de prumo forem inferiores a 3mm/m. Colocada régua de 2,5 metros, não pode haver afastamentos maiores que 3mm para pontos intermediários e 4mm para as pontas.

Deve ser executado no mínimo 7 dias após aplicação do emboço e após a colocação dos marcos, peitoris, etc.

No processo de execução, inicialmente deve ser preparada mistura de cal e areia e deixar em repouso para a hidratação da cal, e posteriormente, na hora do uso adicionar o cimento.
A superfície deve receber aspersão com água para remoção de poeira e umedecimento a base.  A argamassa deve ser aplicada com desempenadeira de madeira ou pvc, em camada uniforme e nivelada, fortemente comprimida sobre a superfície a ser aplicada, num movimento rápido de baixo para cima. A primeira camada aplicada tem espessura de 2 a 3mm, aplica-se então uma segunda camada regularizando a primeira e complementando a espessura. O acabamento deve ser feito com o material ainda úmido, alisando-se com desempenadeira de madeira em movimentos circulares e a seguir aplicar desempenadeira munida de feltro ou espuma de borracha. O excedente da argamassa que não aderir à superfície não pode ser reutilizado. 
Normas - NBR-7200 - Revestimentos de paredes e tetos com argamassas - materiais - preparo, aplicação e manutenção.

Azulejo branco 15 x 15cm, juntas a prumo, assentado com argamassa de cimento colante, inclusive rejuntamento com cimento branco, marcas de referência eliane, cecrisa ou portobello:

Antes de iniciar o serviço, verificar se todas as instalações elétricas e hidráulicas já foram executadas. A base de assentamento de cerâmica deve ser constituída de um emboço desempenado, devidamente curado e a superfície deve estar áspera e umedecida.

Revestimento em placas cerâmicas 15x15cm, junta de assentamento de 1mm, assentadas com argamassa de cimento colante. Deverão ser de primeira qualidade (Classe A) e coloração perfeitamente uniforme (Classe V1), dureza e sonoridade características e resistência suficientes, totalmente isentos de qualquer imperfeição e dentro de nível e prumo. O rejuntamento deverá ser feito decorrido 72 horas do assentamento. Quando necessários os cortes e os furos das cerâmicas só poderão ser feitos com equipamentos próprios para essa finalidade, não se admitindo o processo manual.

As placas do piso cerâmico deverão apresentar faces planas e arestas retas. O construtor executará todos os rebaixos, recortes e furos necessários ao perfeito acabamento do serviço. Não serão aceitas placas quebradas, rachadas, emendadas ou com má formação que comprometa o aspecto estético ou a durabilidade, como crateras, bolhas, furos, pintas, manchas, cantos despontados, lados lascados, incrustações de corpos estranhos, riscados ou ranhurados. O piso cerâmico deverá ser fixado com argamassa e rejuntado com rejunte.  

A argamassa de assentamento deve ser aplicada com o lado liso da desempenadeira. Em seguida, aplicar o lado dentado formando estrias para garantir a melhor aderência e nivelamento. Nos pontos de elétrica e hidráulica, as peças cerâmicas devem ser recortadas e nunca quebradas; as bordas de corte devem ser esmerilhadas de forma a se apresentarem lisas e sem irregularidades. Após a cura da argamassa de assentamento, as peças devem ser batidas especialmente nos cantos; aquelas que soarem ocas devem ser removidas e reassentadas.

As juntas devem permanecer abertas durante 3 dias antes de rejuntar. Aplicar a pasta de rejuntamento através de rodo de borracha ou desempenadeira de borracha, retirando o excesso com pano úmido, sendo que as juntas devem estar previamente limpas e molhadas para garantir melhor aderência e cura.

4.3 LIMPEZA GERAL DE OBRA

Após a conclusão dos serviços, os excedentes da remoção de concreto e reboco e da execução de chapisco, reboco e emboço deveram ser retirados do local e após a cura da pasta de rejuntamento, a superfície que foi aplicada o piso cerâmico deve ser limpa com pano seco ou esponja de aço macia.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A execução dos serviços de reforma deverá respeitar às recomendações das Normas Técnicas Brasileiras, das Concessionárias Locais e da PMSDN. A obra somente será recebida completamente limpa, sem nenhum vestígio de resíduos da execução da obra. Todo o entulho e sobras de materiais deverão também ser retirados. Concluídos todos os serviços, objetos desta licitação, se estiverem em perfeitas condições atestada pela FISCALIZAÇÃO, e depois de efetuados todos os testes e ensaios necessários, bem como recebida toda a documentação exigida neste memorial e nos demais documentos contratuais, serão recebidos provisoriamente por esta através de Termo de Recebimento Provisório Parcial, emitido juntamente com a última medição.

Decorridos o prazo de 60 (sessenta) dias após a lavratura do “Termo de Recebimento Provisório”, se os serviços de correção das anormalidades por ventura verificadas forem executados e aceitos pela FISCALIZAÇÃO será lavrado o “Termo de Recebimento Definitivo”.

Desde o recebimento provisório, o “SAAE – SISTEMA AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO” entrará de posse plena dos serviços podendo utilizar o local. Este fato será levado em consideração quando o recebimento definitivo, para os defeitos de origem da utilização normal dos serviços.

O recebimento em geral também deverá estar de acordo com a NBR-5675.

6 OBSERVAÇÕES

A planilha orçamentária, memória de cálculo, cronograma e memorial descritivo possuem informações necessárias para perfeita execução dos serviços solicitados pelo SAAE – SÃO DOMINGOS DO NORTE.

​São Domingos do Norte, 16 de Outubro de 2019.
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